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Resumo 

 

A agricultura surgiu no período neolítico de modo rudimentar e com a produção voltada apenas para a subsistência 

da família ou tribo. Ao longo dos séculos, houve a necessidade de readaptações e inovações, como, por exemplo, 

a chamada Revolução Verde. Com o fomento do governo, houve um crescimento exponencial na indústria 

agroquímica, o que promoveu a dependência dessas substâncias e vários danos ambientais e humanos atrelados a 

elas. O principal dano, oriundo do uso destas substâncias, é a relação direta com o aumento dos casos de câncer. 

Em contrapartida, a agroecologia é uma ciência que busca minimizar a artificialização do meio ambiente natural, 

ao aplicar o conhecimento advindo de uma matriz teórica multidisciplinar que valoriza os agroecossistemas em 

sua complexidade e diversidade, além de interligar valores, qualidade de vida, trabalho, renda, democracia, 

emancipação política em um mesmo regime. A homeopatia é uma ferramenta de trabalho para a agroecologia, pois 

abrange, integralmente, as bases epistemológicas que regem o desenvolvimento rural sustentável. A partir de 

publicações científicas, nacionais e internacionais, indexadas nas bases de dados SCIELO, PUBMED e Google 

Acadêmico, bem como em livros, legislações pertinentes ao tema e diretrizes das associações relacionadas ao 

Ministério da Saúde, conclui-se que é preciso buscar alternativas que promovam o menor desequilíbrio possível 

ao meio ambiente. Dessa forma, garante-se a harmonia dos ecossistemas e a soberania alimentar, o que gera saúde 

e renda para a população. 

 

Palavras-chave: Revolução Verde. Agrotóxicos. Agroecologia. Homeopatia. Desenvolvimento rural sustentável. 

 

Abstract 

 

Agriculture emerged in the Neolithic period in a rudimentary way and with a production directed only to the 

subsistence of the family or tribe. Over the centuries, there has been a need for readjustments and innovations, 

such as the Green Revolution. With the government promotion, there has been an exponential growth in the 

agrochemical industry, promoting the dependence of these substances and several environmental and human 

damages linked to them. The main damage, resulting from the use of these substances, is directly related to the 

increase in cancer cases. On the other hand, agroecology is a science that seeks to minimize the artificialization of 

the natural environment, applying knowledge from a multidisciplinary theoretical matrix that values 

agroecosystems in their complexity and diversity, as well as interconnecting values, quality of life, work, income, 

democracy, political emancipation at this policy. Homeopathy is as a working tool for agroecology since it 

comprehensively covers the epistemological bases that conduct sustainable rural development. From scientific 

publications, national and international, indexed in the databases SCIELO (Scientific Electronic Library Online), 

PUBMED, and Google Scholar, as well as in books, legislation relevant to the theme and guidelines of associations 

related to the Ministry of Health, it is concluded that it is necessary to seek alternatives that promote the least 

possible imbalance to the environment. Thus, it guarantees the harmony of ecosystems and food sovereignty, 

which generates health and income for the population. 
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La agricultura surgió en el período neolítico de manera rudimentaria y con la producción dirigida únicamente a la 

subsistencia de la familia o de la tribu. A lo largo de los siglos, hubo necesidad de readaptaciones e innovaciones, 

como, por ejemplo, la llamada Revolución Verde. Con el estímulo del gobierno, se vio un crecimiento exponencial 

en la industria agroquímica, lo que produjo la dependencia de esas sustancias y varios daños ambientales y 

humanos vinculados a ellas. El principal daño originado por el uso de esas sustancias está en relación directa con 

el aumento de los casos de cáncer. Como contraparte, la agroecología es una ciencia que busca minimizar la 

artificialización del medioambiente natural, al aplicar el conocimiento de una matriz teórica multidisciplinaria, 

que valoriza los agroecosistemas en su complejidad y diversidad, además de conjugar valores, calidad de vida, 

trabajo, renta, democracia, emancipación política en un mismo régimen. La homeopatía es una herramienta de 

trabajo para la agroecología, pues abarca, integralmente, las bases epistemológicas que rigen el desarrollo rural 

sostenible. A partir de publicaciones científicas, nacionales e internacionales, indexadas en las bases de datos 

SCIELO, PUBMED y Google Académico, así como en libros, legislación pertinente al tema y directrices de las 

asociaciones relacionadas con el Ministerio de la Salud, se concluye que es necesario buscar alternativas que 

generen el menor daño posible al medioambiente. De esa forma, se garantiza la armonía de los ecosistemas y la 

soberanía alimentaria, lo que genera salud y renta para la población. 

 

Palabras-clave: Revolución Verde. Agrotóxicos. Agroecología. Homeopatía. Desarrollo rural sostenible. 

1   Introdução   

Há 9 mil anos, o homem deixou de ser um simples caçador/coletor e passou a cultivar a 

terra, tornando-se um agricultor. Nesse primeiro momento, a agricultura era rudimentar e a 

produção era apenas para a subsistência da família ou tribo (MAZOYER; ROUDART, 2010). 

Com a expansão da espécie humana, e sua extensão por todo o globo terrestre, houve a 

necessidade de readaptações e inovações no campo e nas cidades. Sendo assim, surgiu a 

chamada Revolução Verde, caracterizada pela utilização de tratores, agrotóxicos, sementes 

selecionadas, fertilizantes, adubos químicos e toda a gama de ferramentas aplicadas na irrigação 

(MAZOYER; ROUDART, 2010). 

Posteriormente, com o advento da tecnologia dos organismos geneticamente 

modificados —  transgênicos —, as plantas também receberam modificações genéticas.  

A adoção deste meio de produção agrícola, produziu e produz danos ao meio ambiente, 

que serão abordados neste artigo. O estudo tem por objetivo apontar como a aplicação de 

princípios homeopáticos em cultivos agroecológicos valoriza o conhecimento tradicional e 

restaura o equilíbrio natural, o que promove a harmonização da relação homem-natureza 

(CUPERTINO, 2008). 

2   Metodologia 

Para a execução do estudo, realizou-se uma revisão bibliográfica em publicações 

científicas, nacionais e internacionais, indexada nas bases de dados SCIELO (Scientific 

Electronic Library Online), PUBMED e Google Acadêmico. A revisão foi embasada, também, 

em livros, legislações pertinentes ao tema e diretrizes das associações relacionadas ao 
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Ministério da Saúde. As palavras-chave utilizadas foram: Agroecologia, Homeopatia na 

agricultura, Agrohomeopatia, Agrotóxicos, Agrotóxicos e o câncer, e Transgênicos — com 

abrangência entre setembro e outubro de 2018.  

3   Desenvolvimento 

3.1   Agrotóxicos 

Entre os anos de 2001 a 2004, um programa de monitoramento coordenado pela 

ANVISA analisou 4.000 amostras vegetais de supermercados de doze capitais. As estatísticas 

revelaram que em mais de 50% das amostras havia resíduos de agrotóxicos; quase 30% destas 

amostras apresentavam irregularidades, seja por apresentar quantidades acima do limite 

máximo permitido ou devido ao uso de substâncias não autorizadas para a cultura 

(WAISSMANN, 2007). 

Com base nos dados de monitoramento de biocidas em águas para consumo humano, a 

Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde publicou, em 2013, um Boletim 

Epidemiológico; neste boletim, constatou-se que apenas 28,7% dos municípios realizaram as 

análises de acordo com os critérios da Portaria n° 2.914 de 2011 do Ministério da Saúde. 

Tal portaria, que trata da potabilidade da água brasileira, permite que sejam detectados 

27 tipos de biocidas e 37 produtos químicos. Para tais substâncias, está estabelecido um valor 

máximo permitido; contudo, os 27 agrotóxicos monitorados representam apenas cerca de 4,5% 

do total de biocidas em uso na agricultura. Como exemplo, tem-se o brometo de metila, um dos 

treze agrotóxicos mais ingeridos no Brasil e que não está relacionado nessa portaria (MEIRA, 

2016). 

Inúmeros estudos científicos corroboram para a afirmação de que há relação direta entre 

agrotóxicos e o câncer. Bassi (2007) relatou a associação entre a exposição aos agroquímicos e 

leucemias. Há, ainda, correlação com outras neoplasias hematológicas, tais como, mieloma 

múltiplo (KHUDER et al., 1997), linfomas Hodgking (ORSI et al., 2001), linfomas não 

Hodgkin (BASSI, 2007; ROULLAND et al., 2009) e síndrome mielodisplásica (NISSE et al., 

2001). 

Estudos mais recentes apontam a associação entre os agrotóxicos e a incidência de 

câncer em órgãos sólidos, tais quais, pulmão, estômago, próstata, cérebro e testículos (BASSI, 

2007; FONTENELE et al., 2010; ROMANO et al., 2008). 

3.2   Agroecologia 
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A agroecologia é definida pela aplicação de conceitos e princípios que buscam analisar, 

estudar, dirigir, desenhar e avaliar os agroecossistemas, através de uma matriz teórica 

multidisciplinar, de modo a valorizá-los em sua complexidade e diversidade (ASSIS, 2006; 

ALTIERI, 2010; NODARI; GUERRA, 2015). O manejo agroecológico é considerado um dos 

mais sustentáveis sob inúmeras variáveis. Ele promover, também, o resgate da dignidade dos 

agricultores, tornando-os atores principais no processo de promoção do desenvolvimento rural 

sustentável, o que garante a segurança e a soberania alimentar deles (ASSIS, 2006; NODARI; 

GUERRA, 2015). 

3.3   Homeopatia  

O termo Homeopatia (“doença semelhante”) tem sua origem no grego (homoios = 

semelhante, e pathos = sofrimento) e pode ser aplicada a todos os seres, desde que nestes haja 

a força vital (SANTOS; SÁ, 2014). 

O médico alemão Christian Friedrich Samuel Hahnemamm (1755 - 1843), ao traduzir o 

livro Matéria Médica do médico escocês Dr. Willian Culen, lembrou-se da frase de Hipócrates 

“semelhante cura semelhante” e iniciou as experimentações em seu próprio organismo, sendo 

posteriormente considerado o pai da homeopatia (SANTOS; SÁ, 2014). 

Na agricultura, há um conjunto de plantas que, junto ao solo, aos microrganismos e aos 

insetos, formam uma biota.  Para realizar o tratamento homeopático em uma plantação, é 

preciso que o cultivo seja visto como um único ser; tal princípio tem respaldo na homeopatia, 

denominado Genius epidemicus. Nesta técnica, os sintomas são assinalados e hierarquizados 

por grau de importância, sempre considerando o grupo, o que garante a segurança e a eficácia 

do tratamento (ROSSI, 2009). 

4   Discussão 

O uso de agrotóxicos e sua aplicação nas lavouras é uma atividade na qual a 

contaminação é intencional. A utilização desses produtos ao ar livre torna impossível seu 

controle, pois a pulverização deles produz névoas que atingem não só o alvo, mas todo o 

entorno, como o solo, águas superficiais e objetos; além disso, resíduos de agrotóxicos podem 

evaporar e atingir outras regiões, através de chuvas ou correntes de ar (PIGNATI; MACHADO; 

CABRAL, 2007). 

Logo, há drásticos danos ambientais atrelados à má utilização das práticas, apregoadas 

pela Revolução Verde. No que diz respeito à fauna e à flora, há o esgotamento dos recursos 
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genéticos. Quanto aos solos, destacam-se os processos de erosão, salinização e alcalinização. 

Por fim, há ainda, lençóis freáticos contaminados e o ciclo da água interrompido, pois os rios 

secam antes mesmo de chegarem ao mar, devido ao grande volume de água despendido pelo 

processo de irrigação (JARDIM; ANDRADE; QUEIROZ, 2009).  

 Utiliza-se, inclusive, de uma retórica de ocultação, ao se criar termos como noções de 

uso seguro e de uso racional de agrotóxicos, para gerar uma falsa ideia de possível prevenção; 

além disso, muitos ativos utilizados neste país estão banidos em outros, contrariando a 

argumentação de que existe de fato uma ingestão que possa ser considerada aceitável (ROCHA, 

2014). Cabe destacar que, normalmente, os ativos constituintes dos biocidas atuam 

sinergicamente, potencializando seus efeitos. Contudo, a Lei dos Agrotóxicos não contempla 

essa atividade, pois a ingestão diária aceitável é calculada a partir de ativos isolados (JARDIM; 

ANDRADE; QUEIROZ, 2009). 

Quanto à transgenia, há o fato de que a polinização é um fator natural que foge do 

controle humano; dessa forma, variedades tradicionais que coexistam com variedades 

transgênicas estarão expostas ao fluxo gênico (FERMENT, 2015). Além disso, os insetos 

também têm desenvolvido resistência às toxinas produzidas por plantas Bt, pois, devido às 

imprecisões das técnicas de modificação, há instabilidade no fenótipo dessas proteínas. 

(LATHAM; WILSON; STEINBRECHER, 2006). Consequentemente, há uma dependência no 

uso dessas substâncias e, por isso, o Brasil se destaca desde 2009 como o maior consumidor 

mundial de agrotóxicos (SILVA, 2017), consumindo 5,2 litros de agrotóxicos por pessoa a cada 

ano (CARNEIRO, 2015).  

Nota-se que há uma invisibilização social protegida e também promovida por políticas 

públicas que têm o intuito de defender os interesses econômicos, atrelados à agricultura 

moderna, em detrimento à promoção do bem-estar social e da qualidade de vida da população 

(RIGOTTO; AGUIAR, 2014). 

Assim, esse atual modelo produtivo apresenta-se opostamente a um conceito da 

homeopatia apresentado no livro Organon da Arte de Curar, que diz que os fatores 

provocadores e sustentadores da doença devem ser afastados do paciente, pois o modelo 

cartesiano, simplista e artificial, promove o desenvolvimento de novas doenças 

(CHABOUSSOU, 2006). Logo, para a efetiva cura do sistema produtivo agrícola, é necessário 

praticar uma agricultura que favoreça e preserve a saúde tanto da população humana quanto das 

plantas, do solo e do meio ambiente, promovendo, assim, um desenvolvimento rural sustentável 

(ROSSI, 2009).  
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É fulcral lembrar que a ecologia, a ética, as relações sociais, a cultura, a economia e a 

política, são multidimensões da sustentabilidade e devem ser analisadas ao se discutir o 

desenvolvimento rural (CAPORAL; COSTABEBER, 2007). O centro dessa discussão é a 

garantia da qualidade de vida humana, respeitando os limites de produção dos ecossistemas, 

garantido a partir do estabelecimento de um relacionamento harmônico e racional (ASSIS, 

2006). 

Nesta nova perspectiva, meios alternativos vêm sendo construídos, dentre os quais se 

destacam os sistemas de produção de base agroecológica, cuja fundamentação está no 

equilíbrio; ou seja, na harmonia entre as relações que acontecem no próprio ambiente e na 

relação do homem para com a natureza (SANTOS; JOHN, 2018). Sendo assim, este novo 

“velho” modo de fazer agricultura traz à tona um paradigma que se diferencia por fugir do 

modelo cartesiano e se apresentar com uma abordagem holística; não só concernente à gestão 

dos recursos naturais, ao desenvolvimento rural e à agricultura tradicional, mas, principalmente, 

voltada para questões sociais, sendo capaz de interligar valores, qualidade de vida, trabalho, 

renda, democracia, emancipação política em um mesmo regime (NODARI; GUERRA, 2015). 

No tocante à homeopatia, ao reconhecer a dinâmica das inter-relações entre os seres 

vivos, as leis que governam o equilíbrio natural e o processo de saúde/doença, ela se  apresenta 

como ferramenta de trabalho à agroecologia, sendo orgânica, ecológica, holística e sistêmica, 

abrangendo, integralmente, as bases epistemológicas que regem o desenvolvimento rural 

sustentável (CUPERTINO, 2008). 

5   Considerações finais 

Os custos com o uso de preparados homeopáticos são significativamente menores, pois 

se trata de uma ciência popular. O investimento inicial é reduzido, sendo necessária a aquisição 

de tintura-mãe, de álcool e de um novo pulverizador, pois não se podem pulverizar preparados 

homeopáticos com equipamentos que outrora eram utilizados para a pulverização de 

agrotóxicos. 

Logo, devido ao uso abusivo dos defensivos agrícolas por parte dos produtores e o 

consumo quase que inconsciente da população, além do aumento significativo dos casos de 

câncer provocados pela ingestão e manuseio dos agrotóxicos, ressalta-se a importância da 

divulgação dos danos causados por práticas agrícolas modernas. Deve-se informar à população 

aquilo ao qual ela está sendo exposta, consequentemente, permitindo-a buscar alternativas que 
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promovam o menor desequilíbrio possível ao meio ambiente, garantindo a harmonia dos 

ecossistemas, e que promova a soberania alimentar gerando saúde e renda. 

Além disso, salienta-se a necessidade de mais investimentos do governo em estudos que 

analisam a aplicação de preparados homeopáticos em lavouras, de modo a extrapolar o 

potencial teórico de benefícios à economia do país e à saúde humana, animal e vegetal, para o 

campo físico e concreto. 
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